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RESUMO
O trabalho apresenta a etapa inicial do projeto “Oficinas de Química ao Ar Livre”. Nesta 
fase, os bolsistas planejaram e aplicaram a primeira oficina na horta e no jardim sensorial 
de uma escola municipal de Corupá (SC), observando as interações das crianças com o 
espaço e coletando dados preliminares sobre o envolvimento e o aprendizado no contato 
com a ciência ao ar livre.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
O ensino de ciências na educação básica desempenha papel essencial na formação de 
crianças curiosas, críticas e capazes de compreender o mundo natural. Quando esse 
ensino é vivenciado fora da sala de aula, em espaços como hortas e jardins, ele ganha 
novas dimensões: o contato direto com a natureza estimula os sentidos, desperta a 
curiosidade e favorece aprendizagens significativas (TARGINO; TABOSA, 2024; 
CEREALI; WIZIACK, 2021). Nesse contexto, a educação científica ao ar livre contribui 
também para a inclusão, pois permite que cada criança explore o ambiente segundo suas 
possibilidades e ritmos, ampliando as formas de interação e expressão (KIM; PARK; SON, 



2014; POLLIN; RETZLAFF-FÜRST, 2021).
O projeto “Oficinas de Química ao Ar Livre” propõe atividades experimentais em 
ambientes naturais escolares, buscando aproximar a ciência do cotidiano e promover o 
bem-estar das crianças, especialmente aquelas com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Estudos apontam que o trabalho com jardins e hortas pode favorecer o 
desenvolvimento cognitivo e emocional, além de estimular comportamentos socialmente 
desejáveis e reduzir manifestações repetitivas características do TEA (RAMOS et al., 
2008; ARAGÓN; ORTEGA-CUBERO; EUGENIO-GONZALBO, 2023).
Este trabalho apresenta a etapa inicial dessa iniciativa, desenvolvida em uma escola 
municipal de Corupá (SC). O objetivo desta fase foi planejar, aplicar e observar os 
resultados da primeira oficina, analisando as interações das crianças com o espaço.

METODOLOGIA 
O trabalho foi desenvolvido como parte inicial do projeto “Oficinas de Química ao Ar 
Livre”, vinculado ao IFSC – Câmpus Jaraguá do Sul - Centro. A metodologia adotada 
possui caráter descritivo e qualitativo, voltado à observação das interações das crianças 
com o espaço da horta e jardim sensorial de uma escola municipal de Corupá (SC). O 
planejamento das atividades foi realizado pelos bolsistas, sob orientação docente, com 
base em referenciais que destacam o potencial das hortas escolares como ambientes de 
aprendizagem interdisciplinar, socialização e desenvolvimento emocional (TARGINO; 
TABOSA, 2024; CEREALI; WIZIACK, 2021; KIM; PARK; SON, 2014; POLLIN; 
RETZLAFF-FÜRST, 2021).
A primeira oficina consistiu em experimentos simples sobre preparação de chás, plantios 
de ervas aromáticas e hortaliças e percepção sensorial de aromas, cores e texturas, 
buscando relacionar a química com fenômenos cotidianos. As atividades ocorreram em 
pequenos grupos, promovendo a exploração livre e a comunicação entre as crianças. O 
registro dos dados incluiu observações diretas, anotações em diário de campo, registros 
fotográficos e relatos orais. Essa etapa possibilitou a coleta de dados preliminares sobre o 
envolvimento dos participantes e os efeitos do ambiente natural no processo de 
aprendizagem e socialização (RAMOS et al., 2018; ARAGÓN; ORTEGA-CUBERO; 
EUGENIO-GOZALBO, 2023).

RESULTADOS
A realização da primeira oficina de química ao ar livre representou um momento inicial de 
aproximação entre os bolsistas e o público participante, permitindo observar como o 
ambiente natural favoreceu a curiosidade e a exploração sensorial das crianças. Durante 
as atividades, foi possível perceber o envolvimento espontâneo dos alunos nas tarefas 
propostas, especialmente nas que envolviam preparação de chás e plantio de hortaliças, 
Esses momentos reforçam o potencial das hortas e jardins como espaços educativos 
capazes de despertar o interesse e promover a aprendizagem ativa (TARGINO; TABOSA, 
2024; CEREALI; WIZIACK, 2021).
As crianças demonstraram diferentes formas de interação com o ambiente e com os 
colegas, o que evidenciou a importância da mediação pedagógica para atender às 
particularidades de cada participante. Para algumas, o contato direto com a terra e com 
as plantas gerou entusiasmo e curiosidade. Para crianças com TEA observo que o 
espaço ao ar livre contribuiu para a diminuição da ansiedade e a ampliação das 
interações sociais, conforme apontam estudos sobre os efeitos positivos dos jardins 



escolares no convívio e na socialização (KIM; PARK; SON, 2014).
Os registros realizados pelos bolsistas, como anotações em diário de campo e registros 
fotográficos, revelaram que o ambiente natural estimulou a comunicação e o trabalho 
colaborativo entre as crianças, além de favorecer o desenvolvimento da observação e do 
pensamento científico em situações do cotidiano. Tais resultados se alinham a pesquisas 
que destacam os jardins escolares como contextos que promovem o desenvolvimento 
cognitivo e emocional (POLLIN; RETZLAFF-FÜRST, 2021; ARAGÓN; ORTEGA-
CUBERO; EUGENIO-GOZALBO, 2023).
Embora esta etapa represente o início do projeto, as observações preliminares indicam 
que o uso da horta e do jardim sensorial como ambientes de aprendizagem científica 
constitui uma estratégia promissora para o ensino de química, para a inclusão e para o 
bem-estar das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A primeira etapa do projeto “Oficinas de Química ao Ar Livre” evidenciou o potencial das 
hortas e jardins escolares como espaços que favorecem a aprendizagem significativa, a 
curiosidade científica e o bem-estar das crianças. A oficina realizada demonstrou que o 
contato direto com a natureza estimula a observação, o diálogo e a cooperação entre os 
participantes, fortalecendo vínculos sociais e emocionais. Para os bolsistas, a experiência 
constituiu uma oportunidade formativa importante, permitindo compreender na prática os 
desafios e possibilidades do ensino de química em contextos não formais. Apesar de se 
tratar de um recorte inicial, os resultados indicam que o ensino de ciências em ambientes 
naturais pode contribuir para práticas pedagógicas mais inclusivas, sensoriais e 
humanizadoras, integrando conhecimento científico e experiência vivida.
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